Entre perseguições, agressões e empastelamentos: o caso dos jornais de trabalhadores Gutenberg (1891-1892) e Operário (1892) no Amazonas da Primeira República Brasileira by Teles, Luciano Everton Costa
 Aedos, Porto Alegre, v. 7, n. 17, p. 22-40, Dez. 2015 
Entre perseguições, agressões e empastelamentos: o caso dos jornais de 
trabalhadores Gutenberg (1891-1892) e Operário (1892) no Amazonas da 
Primeira República Brasileira 
 
Luciano Everton Costa Teles
1
 
 
Resumo: O presente artigo procurou, através dos jornais Gutenberg (1891-1892) e Operário (1892), explicitar no 
interior dos anos iniciais da implantação do regime republicano no Amazonas, as violências que os militantes 
operários sofreram ao tomarem para si a responsabilidade e os riscos de organizarem a classe operária e de 
fundarem jornais, que foram alvos de empastelamentos. Nesta esteira, buscou-se identificar esses militantes e 
suas atuações. E, de forma articulada, apresentar os jornais que eram por eles produzidos, os conteúdos 
publicados e, por fim, o contexto das violências a que eram submetidos. 
 
Palavras-chave: História do Trabalho, Jornais Operários, Militantes, Violências. 
 
 
Abstract: The present article aims, through the newspapers Gutenberg (1891-1892) and Workers (1892), to 
explicit within the early years of implementation of the republican regime the Amazonas, violence that labor 
activists suffered to take on the responsibility and the risks of organizing the working class and to found 
newspapers that were targets of jamming. On this track, we sought to identify these militants and their 
performances. And, in an articulated manner, present the papers that were produced by them, the published 
content and, finally, the context of violence to which they were subjected.  
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Considerações iniciais 
 
Não é mais surpresa, para os que se têm debruçado sobre a literatura que versa acerca 
do movimento operário na Primeira República, que os primeiros anos do regime político que 
“destronou a monarquia” causaram uma sensação de maior participação política, sobretudo 
nos militantes operários (GOMES, 1994; BATALHA, 2003; OLIVEIRA, 2003). Esses anos 
iniciais foram marcados por instabilidades políticas, crises econômicas e sociais que se 
diluíram conforme o regime foi se tornando estável (SAES, 2005). 
Não obstante, tanto na instabilidade quanto na estabilidade, dimensões excludentes 
foram sendo configuradas, caracterizando o novo regime político e produzindo um desencanto 
generalizado no seio do operariado (BATALHA, 2003, p. 173). Como resultado disso, 
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diversos movimentos promovidos pelos operários e seus militantes surgiram e, sob diferentes 
perspectivas político-ideológicas (FAUSTO, 1986; HARDMAN e LEONARDI, 1991), 
buscaram maior participação política e mudanças nas condições de trabalho e vida 
(CHALHOUB, 1991; DECCA, 1997; BATALHA, 2000; PETERSEN, 2001). 
Em que pese à riqueza de dimensões e elementos presentes nesse primeiro momento 
do movimento operário na vida republicana, o presente texto realizou alguns recortes 
espaciais, cronológicos e de dimensões sociais. Com efeito, considerando o Amazonas entre 
os anos de 1890 e 1892, buscou-se, através dos jornais Gutenberg e Operário, explicitar nesse 
ambiente inicial as perseguições e agressões que os militantes operários sofreram ao tomarem 
para si a responsabilidade e os riscos de organizarem a classe operária e de fundarem jornais 
que foram alvos de empastelamentos. 
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Neste sentido, torna-se fundamental apresentar quem eram esses militantes e de que 
forma atuavam. De forma articulada, reconhecer os jornais que eram por eles produzidos, os 
conteúdos publicados e, por fim, nesses anos iniciais de instabilidade política, o contexto das 
violências a que eram submetidos. 
 
Os militantes 
 
É notório, particularmente para aqueles que optaram por fazer uma escrita da história 
de baixo (SHARPE, 1992), que recuperar o perfil dos militantes e a forma como 
desenvolviam suas atividades não se constitui tarefa fácil (GODOY, 2003). Como um policial 
perito na cena de um crime, o historiador tem que lançar mão de uma série de fragmentos 
para, a partir dele, “construir” informações e contextos. 
Neste sentido, uma gama variada de documentos foi consultada, em especial jornais os 
mais variados, para tentar extrair deles dados e informações que possibilitassem minimamente 
revelar quem eram os militantes por trás dos jornais Gutenberg (1891-1892) e Operário 
(1892). 
De antemão, cabe mencionar que o jornal Gutenberg teve duas fases. Uma 
estreitamente ligada aos interesses da categoria dos gráficos, colocando em relevo seu 
programa e externando a importância do movimento organizativo desta categoria no 
Amazonas e no Brasil (GUTENBERG. Manaus, ano I, n. 1, 15/11/1891). Outra associada ao 
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Partido Operário que surgiu dessas experiências iniciais, com temáticas mais amplas – 
organização das categorias, o papel fundamental do Partido Operário, da instrução, etc. – que 
intentavam abarcar o movimento operário como um todo (GUTENBERG. Manaus, ano I, n. 
25, 1/5/1892). 
No primeiro caso, nomes como o de Francisco Alves Medeiros, Izidoro Vieira, 
Vicente L. de Paula Galvão, Raymundo Pinto de Vasconcelos, Antônio Leão (todos 
mencionados como redatores) saltaram aos olhos. Inseridos no universo dos gráficos, 
estiveram na condução do processo de publicação do jornal e da organização destes 
trabalhadores. 
No segundo caso, apareceu o nome do redator chefe, Marcellino da Exaltação 
Fernandes, e os membros da diretoria do partido operário: Joaquim Carvalho – Presidente; 
João Diniz Gonçalves Pinto – Vice-Presidente; Raymundo Pinto de Vasconcellos – 1º 
Secretário; Izidoro Vieira – 2º Secretário; José Gonçalves Dias – Tesoureiro; Marcellino da 
Exaltação Fernandes – Orador; J. A. de Figueiredo Castro, Antônio Leão, Gervásio Jorge dos 
Reis, Vicente L. de Paula Galvão, Joaquim Pinto dos Santos e Francisco Alves Medeiros – 
Membros do Conselho de Diretores. 
Para melhor articular o texto, partiu-se dos personagens com maiores informações 
adquiridas. João Diniz de Carvalho Pinto (Vice-Presidente do Partido Operário), por exemplo, 
era comerciante (JUNTA COMERCIAL – ELEIÇÃO. Diário Official. Manaus, ano VIII, n. 
2018, 12/12/1900). Podia votar e ser votado (COLÉGIO COMERCIAL. Relatório dos 
Presidentes dos Estados Brasileiros, anexo, n. 1, 1902, p. 465). Era uma pessoa que se 
relacionava com os principais nomes da política regional desse período, como Heliodoro 
Balbi com quem mantinha contato e em momentos especiais acompanhava (CORREIO DO 
NORTE. Manaus, ano I, n. 51, 21/3/1906). Através de um inventário publicado no jornal 
Amazonas Commercial percebeu-se que tinha algum conforto. Isto ficou mais evidente 
quando algumas de suas viagens tornavam-se públicas, como aquela em que se deslocou para 
Belém no vapor nacional “Perseverança”, em 1ª classe, no dia 22 de maio de 1900 (BELÉM. 
Amazonas Commercial. Manaus, ano VI, n. 1628, 26/5/1900). 
José Gonçalves Dias (Tesoureiro do Partido Operário) era comerciante e dono de 
alfaiataria (COMMÉRCIO DO AMAZONAS. Manaus, ano 31, n. 271, 31/8/1899). Em 1903, 
apareceu juntamente com Jonathas Pedrosa, Sérgio Pessoa, Antônio Guerreiro Antony, 
Francisco Xavier da Costa e outros apoiando os seguintes nomes: Afonso Pena – Presidente; 
José da Costa Azevedo – Senador; Manuel Machado – Deputado Federal; Gregório 
Thaumaturgo de Azevedo – Deputado Federal e Henrique Ferreira Penna de Azevedo – 
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Deputado Federal (AOS NOSSOS CORRELIGIONÁRIOS E AMIGOS. Quo Vadis? 
Manaus, ano II, n. 42, 9/1/1903). Foi membro da Guarda Nacional (CORREIO DO NORTE. 
Manaus, ano I, n. 103, 22/5/1906) e Juiz Municipal do Comércio (CORREIO DO NORTE. 
Manaus, ano I, n. 53, 23/3/1906) por volta de 1906. Tornou-se parlamentar em 1910 pelo 
Partido Republicano Federal (POLÍTICA AMAZONENSE. Correio do Norte. Manaus, ano 
III, n. 585, 8/1/1911). No mesmo ano fez parte da comissão de verificação de poderes, 
juntamente com Adelino Costa e José Duarte Sobrinho, onde foi veemente criticado. 
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Já Raymundo Pinto de Vasconcelos (1º Secretário do Partido Operário) era também 
ligado ao Partido Republicano Federal, atuando inclusive na diretoria do partido como 
suplente (Diretório Central). Portanto, possuía estreitas ligações com José Gonçalves Dias e 
seu círculo político mais tradicional. 
Acerca de Vicente L. de Paula Galvão (membro do Conselho de Diretores do Partido 
Operário) foi encontrado um dado interessante, presente em artigo que ele elaborou e 
publicou no jornal Gutenberg, revelador de sua atividade profissional. Ele era tipógrafo e 
como tal se empenhou em direcionar uma fala conclamando a classe ao processo organizativo 
(MOVIMENTO TYPOGRAPHICO. Gutenberg. Manaus, ano I, n. 1, 15/11/1891). 
Sobre Marcellino da Exaltação Fernandes (Orador do Partido Operário e redator chefe 
do Gutenberg – 2º fase) obteve-se apenas informações ligadas à tutoria de menores. Pelo 
menos quatro nomes emergiram sob sua tutoria, Lychia e Almerinda Campello, Antônio e 
Theodoro Raposo (DIÁRIO OFFICIAL. Manaus, ano I, n. 23, 14/12/1893). Ainda nesse 
âmbito de escassos testemunhos documentais encontraram-se Antônio Leão, Joaquim Pinto 
dos Santos (ambos eram membros do Conselho de Diretores do Partido Operário) e Izidoro 
Vieira (2º Secretário do Partido Operário) (DIRECTORIA DO PARTIDO OPERÁRIO. 
Gutenberg. Manaus, ano I, n. 25, 1/7/1892). Certamente também faziam parte do corpo 
comercial ou tipográfico, no primeiro caso talvez com um importante lugar na hierarquia 
administrativa. O próprio Izidoro Vieira elaborou artigos direcionados aos comerciantes em 
geral (PREVENÇÃO AO COMMÉRCIO. Quo Vadis? Manaus, ano I, n. 8, 27/11/1902). 
Infelizmente não foi encontrada sequer uma pista acerca do trabalho e da vida de 
Joaquim Carvalho (Presidente do Partido Operário), J. A. de Figueiredo Castro, Gervásio dos 
Reis e Francisco Alves Medeiros (estes três últimos membros do Conselho de Diretores do 
Partido Operário) (DIRECTORIA DO PARTIDO OPERÁRIO. Gutenberg. Manaus, ano I, n. 
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25, 1/7/1892). Entretanto, esses personagens estiveram presentes juntamente com os 
anteriores no cenário político regional, especificamente na organização dos operários, 
comungando de muitas ideias e ações que buscaram divulgar e defender através do jornal 
Gutenberg. 
Esse grupo agregou outros personagens e juntos mobilizaram esforços para assegurar 
um projeto político voltado aos operários no interior de um clima em que ocorreu a suspensão 
da publicação do Gutenberg e o surgimento de outro jornal que claramente veio para sucedê-
lo, o Operário. Mas por que isso aconteceu? Esta pergunta será respondida na próxima seção 
do artigo, por ora identificar-se-ão os novos personagens agregados. 
Eram eles Thomaz de Medeiros Pontes e Antônio Augusto Santos Porto. O primeiro 
era tenente (A FEDERAÇÃO. Manaus, ano III, n. 457, 6/5/1896). Desenvolveu atividades 
como 2º suplente de Juiz Municipal e de Comércio do 2º distrito judiciário de Manaus e 
também como chefe da Repartição de Terras em 1896 (DIÁRIO OFFICIAL. Manaus, ano III, 
n. 651, 23/2/1896). Em 1899, já como 1º tenente reformado, tornou-se comandante do vapor 
“Barés”, por onde entrava em contato com outras regiões. O segundo era tenente e advogado. 
Exerceu o cargo de Juiz Municipal e de Órfãos de Maués, sendo exonerado no ano de 1896 
por questionar as ações, vistas como autoritárias, do governador Eduardo Riberio em relação 
aos grupos opositores e a imprensa, sobretudo pelo fato do governador solicitar a prisão de 
personagens como Frederico Rhossard, redator chefe do Commercio do Amazonas, o que era 
encarado por Santos Porto como uma ação de extrema violência (SECÇÃO LIVRE – 
GOVERNO DO TERROR. Operário. Manaus, ano I, n. 1, 12/12/1892). Pode-se dizer que 
esse grupo foi um dos primeiros a se articular em favor da classe operária no Amazonas. 
Sobre eles cabem algumas considerações. 
A primeira diz respeito ao processo de “vanguarda” dos gráficos no movimento 
operário local. Isso não foi uma peculiaridade do Amazonas. Pelo contrário, essa categoria 
assumiu essa posição em diversas regiões do país e do mundo. Sobre eles, por exemplo, 
Hardman e Leonardi apontaram que: 
 
teriam, assim, tanto em Manaus como em todos os centros, maiores ou menores, 
pelas próprias características dos seu ofício, um papel pioneiro na aglutinação da 
vanguarda operária, através da imprensa classista e do sindicalismo combativo 
(HARDMAN, 1982, p. 315). 
 
Essas características do ofício eram a alfabetização (controle normativo da leitura e da 
escrita), o domínio da técnica e o acesso direto a máquinas e equipamentos tipográficos 
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(PINHEIRO, 2003, p. 3). A primeira característica permitia aos gráficos, em especial os 
tipógrafos, que entrassem em contato com correntes de pensamento responsáveis por modelos 
interpretativos elaborados para entender o mundo e o funcionamento das sociedades. 
Certamente esse entendimento caminhava ao lado do desejo de intervenção social, e no caso 
dos operários, uma intervenção que resultasse em melhorias de vida e trabalho através de 
projetos políticos que promovessem ações nesse sentido. 
Por outro lado, as duas outras características deram a possibilidade da categoria de se 
lançar na publicação de jornais, por onde divulgavam e defendiam suas leituras acerca da 
sociedade, seus projetos políticos, suas ações e demais assuntos que julgavam interessantes. 
No Amazonas, o Gutenberg surgiu ligado aos gráficos, depois passou a ser órgão do Partido 
Operário. Nesse caminho, percebe-se que alguns personagens da primeira fase e, portanto, da 
categoria em tela, fizeram parte da diretoria do Partido, juntamente com comerciantes, 
militares e outros. Como eram socialistas, aceitavam fazer alianças com outros grupos e 
participar do jogo politico-eleitoral vigente. 
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A segunda vai em direção à heterogeneidade do grupo, sobretudo na segunda fase, 
quando o jornal se tornou porta-voz do Partido Operário. Essa característica já havia sido 
assinalada por Batalha (2003). Contudo, o que se deve destacar é que esse grupo era formado 
por indivíduos de profissões variadas (gráficos, comerciantes, juízes, militares e outros), com 
diferentes inserções sociais, alguns, como José Gonçalves Dias, possuíam relações com 
grupos dominantes locais. 
5
 Porém, estavam reunidos e vinculados ao redor de um projeto 
político e social. 
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A terceira consideração gira em torno da possibilidade de articulação, através de 
alianças e apoios, que o grupo acenava, o que condizia com sua perspectiva de participação e 
intervenção por dentro do jogo político-eleitoral desenhado nesse momento. Como pôde se 
notar acima, apoiaram inclusive nomes de candidatos ao processo eleitoral que provinham de 
outras classes, ou seja, não eram necessariamente operários. 
A quarta e última consideração diz respeito ao papel de liderança que esses indivíduos 
operaram. Efetivamente, pelos vestígios colhidos, sobretudo nos jornais em geral, tiveram 
uma atuação ampla, para além de suas respectivas profissões. Movimentaram-se organizando 
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categorias, escrevendo em jornais, fundando e dirigindo um Partido Operário, numa dinâmica 
típica de uma militância de liderança, consoante Batalha (1997, p. 93). 
 
Os jornais Gutenberg e Operário: características e conteúdos 
 
Mas o que possibilitou o surgimento da imprensa operária no Amazonas? Impossível 
não mencionar aqui a expansão da economia gomífera e os impactos substanciais que jogaram 
a região num turbilhão de transformações sociais, econômicas, políticas e culturais (DIAS, 
1999; PINHEIRO, 1999; COSTA, 2000) que promoveram uma série de dinâmicas e 
movimentos que a ligaram ao mundo, expressos em linhas de vapores regulares entre 
Manaus-Liverpool, por exemplo, como também na importação de comportamentos e hábitos 
europeus (DAOU, 2000). 
No bojo desse processo, o Amazonas, particularmente a cidade de Manaus, passou por 
uma forte ampliação e diversificação das atividades socioeconômicas, o que contribuiu para 
elevar o nível demográfico e interligar mais intensamente a região com outras regiões do 
Brasil e do mundo. Da mesma forma, esse movimento atraiu mão de obra especializada, em 
especial os gráficos, e recursos materiais para alavancar a produção de impressos 
(PINHEIRO, 2001, p. 65-66). 
Assim sendo, foram às transformações estruturais pelas quais a região passou – 
urbanização, industrialização, ampliação do mercado de trabalho, abolição da escravatura e a 
formação do trabalhador livre, imigração, etc. – somadas ao avanço da cultura letrada para 
além dos círculos das elites tradicionais (alta burocracia, grandes comerciantes e 
seringalistas), em função do advento e avanço dos setores médios urbanos (advogados, 
médicos, professores, funcionários públicos e outros), que potencializaram aos “novos” 
grupos, em especial aqueles voltados ao universo operário, viabilizarem impressos para 
divulgarem ideias, interesses e projetos. 
Essas mudanças que atingiram o norte do país ocorreram nas duas últimas décadas do 
século XIX e início do século XX e fizeram parte de um movimento mais geral, no qual as 
principais cidades do país não passaram incólumes, tanto no que tange aos aspectos 
estruturais quanto ao avanço e difusão da cultura letrada e impressa. Para Cruz, foi nessa 
época que “em ritmo acelerado, no compasso de um modo de vida que exporta capital e 
invade rapidamente inúmeros espaços do planeta, a história da formação das metrópoles 
brasileiras multiplica o tempo e a experiência social” (CRUZ, 2000, p. 43). 
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Essa multiplicação do tempo e da experiência social foi relevante para que os “novos” 
grupos sociais pudessem invadir o “espaço público” através da produção, circulação e 
consumo de jornais. Neste sentido, temáticas ligadas às relações e interações entre os grupos e 
entre estes e a cidade marcaram presença na imprensa como um todo. Cruz salientou isso, 
quando apontou que: 
 
A cidade intromete-se na imprensa. O crescimento da cidade, a diversificação das 
atividades econômicas, a ampliação do mercado e o desenvolvimento da vida 
mundana são incorporados às formas e conteúdos dessas publicações. Através de 
novas temáticas, personagens e linguagens, o processo social que transforma a 
cidade passa também a configurar as publicações (2000, p. 80). 
 
Os operários se constituíram como um desses grupos que se envolveram na produção 
de jornais (MACIEL, 2008). Alguns deles, articulados com outros setores da sociedade (como 
se viu), estiveram em torno dos jornais Gutemberg e Operário. Estas folhas podem ser 
definidas como operárias, sobretudo por se direcionarem aos trabalhadores, falarem em seu 
nome e tratarem de conteúdos do seu universo (FERREIRA, 1988, p. 13-14). Além disso, 
ambos os jornais estiveram ligados a Associação Tipográfica e a um dos primeiros Partidos 
Operários no Amazonas. 
O Gutenberg surgiu na arena jornalística do Estado em 15 de novembro de 1891, 
tendo como subtítulo “Periódico Noticioso e Litterario” e como divisa “um por todos e todos 
por um”. Sua oficina e redação funcionavam na rua 5 de setembro nº 42. Com o formato de 
41x29 cm foram editados 25 números dos quais apenas três (nº 01,19 e 25) se encontram 
microfilmados em arquivos localizados no Estado do Amazonas (Biblioteca Pública, Museu 
Amazônico, IGHA e LHIA). 
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IMAGEM 1 – JORNAL GUTENBERG 
 
Fonte: Acervo do Laboratório de História da Imprensa no Amazonas 
 
Este periódico era vendido avulso por 60 réis e por assinaturas trimestrais ao preço de 
3$000, para a capital, e 4$000, para o interior. Interessante destacar que no seu primeiro título 
o jornal trazia a informação de que a venda só se daria avulso e não por assinaturas. Ao que 
parece, houve dificuldades no que tange a essa estratégia, de modo que foi implantada e 
oferecida a venda por assinaturas. 
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Com efeito, possuía quatro páginas e três colunas. Nos títulos de nº 01 e nº 19 as 
páginas eram preenchidas basicamente com matérias e informações, não havendo imagens, 
nem anúncios e propagandas. Quanto a estes últimos só apareceram na derradeira página do 
nº 29 e sem imagens, somente texto. 
Como o jornal falava para e em nome dos gráficos, a distribuição entre esta categoria 
era gratuita, assim como também eram cedidos espaços nas suas colunas para quem por 
ventura desejasse externar publicamente a defesa da classe. Segundo o próprio jornal, as 
estações de venda se localizavam na tabacaria 22, mercado público e por todos os círculos 
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da cidade (PINHEIRO, 2001). Quanto à tiragem, no primeiro número o jornal indica a cifra 
de 1.000 exemplares publicados. O corpo de redação era composto por Francisco Alves 
Medeiros, Izidoro Vieira, V. Galvão, R. Vasconcellos, Ântônio Leão e Marcellino da 
Exaltação Fernandes, como destacado anteriormente. 
Os conteúdos veiculados pelo Gutemberg eram variados. Falavam-se dos precários 
serviços de limpeza de rua, da péssima iluminação pública, da carestia de vida, da perseguição 
política, além de salientar a importância de um órgão de imprensa e de um Partido Operário 
para a defesa da classe tipográfica e operária em geral. 
Por outro lado, sucedendo o Gutenberg, e, portanto, praticamente sustentado pelo 
mesmo grupo, apareceu o jornal Operário. Era de formato 37x52 cm. Tinha como redatores 
Izidoro Vieira, Thomas Porto e como colaborador Santos Porto, como foi destacado 
anteriormente. Era vendido avulso pelo preço de 300 réis e por assinaturas trimestrais no 
valor de 5$000, para a capital, e 6$000 para o interior. Era de publicação semanal e sua 
oficina e redação eram as mesmas do Gutenberg. 
O Operário possuía quatro páginas e quatro colunas. Nas duas primeiras páginas e 
metade da terceira eram distribuídas as notícias e informações e nas restantes propagandas e 
anúncios. Com relação aos conteúdos, as críticas sobre os serviços urbanos continuavam. A 
novidade estava em uma coluna específica denominada “Movimento Social”. Nela há uma 
espécie de análise do movimento operário no mundo moderno. Aqui entra uma questão que 
fazia parte também do jornal antecessor, qual seja: a ligação e interações com outros jornais 
operários de outras regiões do Brasil. 
Essas ligações e interações que permitiram a circulação de ideias foram colocadas em 
relevo por alguns trabalhos que jogaram luzes sobre trocas de informações 
8
 entre militantes, 
                                                 
7
 Cafés, botequins, praças, etc. 
8
 Bartz, por exemplo, usou termos como “corredor de informações”, “redes de troca”, “rede de contatos” e “rede 
de informações”. Ver (BARTZ, 2008). 
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associações e jornais operários de diferentes capitais do país. Um desses estudos, por 
exemplo, procurou reconstituir a articulação entre as associações de operários do Rio Grande 
do Sul e os operários organizados do centro do país, particularmente Rio de Janeiro e São 
Paulo, por intermédio da imprensa operária, percebendo como essa imprensa estabeleceu 
ligações num dos mais importantes períodos da história do movimento operário brasileiro, os 
anos entre 1917-1920 (BARTZ, 2008, p. 4-6). 
Cabe lembrar que Petersen já havia assinalado a importância de se “cruzar fronteiras”, 
salientando que esse caminho potencializa a percepção das especificidades regionais sem 
perder de vista os processos mais globais, como foi destacado anteriormente (PETERSEN, 
1995, p. 134). Quando mencionou a imprensa operária, a autora foi mais além: 
 
Ainda é possível constatar que alguns aspectos da cultura operária podem ganhar um 
peso relativo diferente do que decorre de uma análise fragmentada: é o caso da 
própria importância concedida à imprensa, que provavelmente será redimensionada 
quando pudermos recompor a rede de sua circulação pelo país (PETERSEN, 1995, 
p. 135). 
 
Portanto, a coluna “Movimento Social” presente no jornal Operário apresentava e 
analisava o que ocorria para além das fronteiras estaduais, além de construir referências para 
serem seguidas, particularmente de movimentos e ações políticas que deveriam ser tomados 
como exemplos no sentido de dinamizar o movimento operário local. 
9
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
9
 Como salientou Batalha, os militantes procuravam “modelos” para justificar suas posições ideológicas, muitas 
vezes produzindo um paradigma idealizado. Ver (BATALHA, 1992, p. 117). 
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IMAGEM 2 – JORNAL OPERÁRIO 
 
Fonte: Acervo do Laboratório de História da Imprensa no Amazonas 
 
Com efeito, os anúncios e propagandas apareceram, além de textos recomendando 
serviços médicos e produtos de determinados estabelecimentos comerciais – Alfaiataria do 
Centro do Mundo Elegante, Sapataria Amazonense, Armarinho Papa Arroz, Casa de Armador 
e outros – e uma imagem de mulher com ramalhetes de flores (em propaganda da casa 
Mascotte). Esta imagem era relativamente simples, mas já figurava no jornal. 
Os dois jornais, Gutemberg e Operário, conseguem sintetizar bem as características da 
imprensa operária como um todo. Técnicas artesanais de produção, irregularidades nas 
publicações, dificuldades de financiamento tipográfico, caráter doutrinário e pragmático. Em 
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geral, construíam discursos que caminhavam na contramão dos interesses patronais e, em 
grande medida, dos poderes constituídos. Buscavam conscientizar e mobilizar os operários no 
sentido de se organizarem para lutar por melhores condições e de vida e trabalho (TELES, 
2011). 
 
O contexto da violência: os anos de 1891 e 1892 no Amazonas 
 
O Gutenberg saiu de cena no ano de 1892. Um primeiro ponto que ajuda a entender o 
“empastelamento” dessa folha, e de alguns outros jornais que criticaram as autoridades que 
assumiram a condução do Estado a partir do ano de 1892, refere-se à crise política de âmbito 
nacional, que teve desdobramentos em diversas regiões do país, após a iniciativa mal 
sucedida, levada a cabo pelo Marechal Deodoro da Fonseca, de tentar fechar o Congresso 
Nacional (SILVA, 1975, p. 97-103). 
Essa crise teve efeitos na política regional. Em 1º de junho de 1890 foi instalado um 
Congresso Constituinte no Amazonas, com a finalidade de promulgar a primeira Constituição 
Política Republicana do Estado e nomear o seu governador de forma indireta, o que aconteceu 
em Sessão Solene no dia 27 de junho de 1891 (FERREIRA, 2005, p. 149). Dois nomes se 
destacaram na disputa para o governo do Estado. De um lado estava Thaumaturgo de 
Azevedo, fortemente sustentado por setores “deodoristas”. De outro marcava presença o 
candidato de setores importantes da elite local, Eduardo Ribeiro. Nessa disputa, venceu 
Thaumaturgo de Azevedo (PINHEIRO, 2014, p. 270). 
Como governador do Estado, Thaumaturgo de Azevedo apoiou a tentava frustrada de 
golpe do Marechal Deodoro da Fonseca em novembro de 1891. Após esse episódio, não 
conseguiu permanecer no posto e, embora tenha resistido, foi destituído logo após Floriano 
Peixoto ter enviado oficiais para o Amazonas para este fim. Em seu lugar assumiu Eduardo 
Ribeiro que ficou no governo por quatro anos (FERREIRA, 2005, p. 159-160). Esses eventos 
políticos demonstram os conflitos intestinos existentes, a ligação com o governo central e, nos 
anos iniciais da República, a dinâmica para sua consolidação e definição. 
Nesses anos iniciais, motivado por uma percepção de maior inserção e intervenção 
política, o grupo responsável pelo jornal Gutenberg se movimentou, lançando-o no segundo 
aniversário da República. Assim se expressaram sobre esse momento: 
 
Esta data, na ampulheta do tempo é inapagável e, na senda da política moralisada 
ella é, então – sublime e toda republicana. 
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É d’entre as lettras acima fluctuantes que, veio de juntarem-se dois acontecimentos 
na historia revolucionaria: a proclamação da República no Brazil e o apparecimento 
do Guttemberg na Imprensa do Amazonas. 
O dia de hoje, devéras, não passará dessapercebido para os incansáveis populares de 
1889, aquelles que, prasenteiros o abrilhantavam de palmas e de risos 
pomposamente festivaes. 
A redacção d’este periódico, vivamente de jubilo, commemora e assignala a 
proeminente data do 2º anniversario da Republica brasileira (SALVE – 15 DE 
NOVEMBRO. Gutenberg. Manaus, ano I, n. 1, 15/11/1891). 
 
A implantação da República era vista por eles como um acontecimento 
“revolucionário”, “sublime” e “inapagável”, assim como também era o surgimento do 
Gutenberg, um dos primeiros jornais operários a circular no cenário urbano local (PINHEIRO 
e PINHEIRO, 2004, p. 11). A movimentação para a organização dos operários em torno de 
uma associação de classe e de um Partido Operário nesses primeiros anos do novo regime só 
revelam o desejo que o grupo em torno do Gutenberg possuía de participação política e 
intervenção social. 
Assim, o jornal passou a circular nesses anos de instabilidade e crise política, em 
especial quando Thaumaturgo de Azevedo ainda conduzia o Estado. Não se pode esquecer, 
como ficou evidente na primeira seção deste artigo, que alguns membros do grupo do 
Gutenberg mantinham relações políticas próximas com Thaumaturgo, cerrando fileiras com 
ele. Portanto, eram “simpáticos” ao seu governo. Com a destituição deste, passaram a tecer 
críticas a Eduardo Ribeiro que tomou medidas fortes, suspendendo a publicação de jornais de 
oposição, incluindo aí o próprio Gutenberg. 
Consoante o Operário, ocorreu uma “suspensão” da liberdade de imprensa e os 
motivos alegados por Eduardo Ribeiro – de que as críticas atacavam sua honra pessoal, etc. 
(REAPPARECEMOS. Operário. Manaus, ano I, n. 1, 12/12/1892) – não justificavam essa 
medida. No lançamento do primeiro número do Operário, em seu primeiro artigo intitulado 
“Reapparecemos”, ficou bem visível o “clima” desse momento: 
 
O reapparecimento do órgão das classes operárias, sob o nome “Operário” não é, por 
certo, um facto que cause surpresa no seio da opinião. 
Os graves acontecimentos que se desdobraram no nosso meio e motivaram a 
suspensão de publicação dos jornaes desta capital, excepção feita do órgão oficial, e 
outros factos da mesma ordem incoherentes e contra-ditórios com os propósitos 
d’aquelles que lhe deram causa... (REAPPARECEMOS. Operário. Manaus, ano I, 
n.1, 12/12/1892). 
 
Com efeito, o mesmo grupo que estava por trás do Gutenberg, ao lançar o jornal 
Operário, deixou explícito em suas novas páginas o objetivo de sucedê-lo. As críticas ao 
governo estadual não cessaram, pelo contrário, ficaram mais fortes, com publicações de 
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artigos que chamavam o governo de “Terror” (SECÇÃO LIVRE – GOVERNO DO 
TERROR. Operário. Manaus, ano I, n. 1, 12/12/1892). Tempos depois deixou de ser 
publicado, provavelmente alvo de perseguições e empastelamentos. 
Para além das perseguições e empastelamentos, as agressões que ocorreram eram mais 
individualizadas, no sentido de serem operacionalizadas a determinados militantes. Em artigo 
revelador, Marcellino da Exaltação Fernandes salientou: 
 
Como já é bastante conhecido do público a aggressão de que fui victima na noite de 
19 do corrente nada de novo vêm trazer estas linhas, as quaes traço unicamente para 
dar uma satisfação ao público. 
As pessoas que me conhecem sabem que nunca fui desordeiro, portanto, fui victima 
de uma aggressão torpe, cujo instrumento vil é um pobre desgraçado mais digno de 
lástima que de ódio; por traz do qual o meu gratuito inimigo, não tendo a coragem 
precisa, achou mais conveniente se deixar ficar; mas como sobre a terra nada se faz 
que se não venha a saber, espero em Deus que indo se descobrirá. 
(...) 
... não restará dúvida alguma que fui victima dos dominadores da actual situação e 
com mais provas poderia affimar o que digo se não estivéssemos impedidos de 
recorrer a justiça, pois todos conhecem que ella vê, houve e julga pelas combinações 
(AGRESSÃO. Gutenberg. Manaus, ano I, n. 25, 1/7/1892). 
 
Cabe apontar dois elementos presentes no desabafo de Marcellino que remetem aos 
mecanismos acionados pelos grupos politicamente hegemônicos (seringalistas e grandes 
comerciantes) quando se sentiam ameaçados. O primeiro é a ideia do desordeiro. As 
violências repressivas se assentavam na justificativa de assegurar a ordem instituída. Assim, 
discursos, posições, comportamentos e ações que por ventura caminhassem na contramão – e 
isso era uma característica dos grupos envolvidos no processo de organização dos 
trabalhadores e na produção de jornais – dessa ordem e que, de alguma forma, incomodassem 
esses grupos hegemônicos eram alvos dos aparatos repressivos (GODOY, 2003, p. 50). 
O segundo elemento se refere às relações e conchavos dos grupos políticos com as 
autoridades judiciais. Ficou explícito o descrédito de Marcellino acerca da justiça que, 
segundo ele, tomava posições a partir de “combinações” de bastidores, desfavorecendo os 
setores populares, em especial os operários.  
Além desse militante operário, Santos Porto sofreu na pele as ações retaliadoras. Este 
era Juiz Municipal e de Órfãos de Maués e foi exonerado do cargo, pelo então governador 
Eduardo Ribeiro, pelo fato de ter feito questionamentos sobre algumas atitudes de seu 
governo (SECÇÃO LIVRE – GOVERNO DO TERROR. Operário. Manaus, ano I, n. 1, 
12/12/1892). 
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O próprio Santos Porto, em artigo produzido, acabou por expor as violências 
executadas: 
 
De facto, chegaram os manifestados no dia 5 de setembro e alta noite “por ordem 
superior”, estando Palácio aberto, foi recolhido preso a cadêa pública Frederico 
Rhossard, redactor chefe do “Commércio do Amazonas”, sendo eu procurado 
immediatamente pelos amigos dessa victima e inteirado da violência, dirigia-me a 
cadêa quando deparei em frente d’aquelle estabelecimento com o comandante, 
major, e seis praças do Batalhão de Polícia, todos à cavallos, acautellado o 
“criminoso”: conversei incontinente com o sr. Governador q’ d’uma das janellas do 
Palácio contou-me risonhamente o triumpho dos seus maus bofes (SECÇÃO LIVRE 
– GOVERNO DO TERROR. Operário. Manaus, ano I, n. 1, 12/12/1892). 
 
Com efeito, com a consolidação da “política dos governadores” (1898) e o sistema 
cooptativo-repressivo materializado nas relações estabelecidas entre Estado e os militantes 
operários não eliminaram as frequentes e constantes mobilizações das categorias de 
trabalhadores ao longo da “República Excludente”. 
 
Considerações finais 
 
Em que pese à expectativa inicial de maior inserção e participação política por parte 
do operariado local, em especial os militantes, na esteira da implantação do novo regime, os 
anos iniciais foram marcados por instabilidades e crises políticas que contribuíram para a 
realização de perseguições e agressões às lideranças operárias. 
Não obstante, as ações não foram somente individualizadas, as violências atingiram o 
grupo como um todo, como foi demonstrado a partir do empastelamento do jornal Gutenberg 
e da interrupção do seu sucessor Operário. 
Importante colocar em relevo que alguns militantes que se envolveram em atividades 
de organização e produção de jornais, não se intimidaram com essas violências. E apesar do 
regime ter assumido um contorno excludente, estiveram à frente conduzindo os operários, 
fundando partidos, jornais e sindicatos que atravessaram esse período conhecido como 
Primeira República Brasileira. O que significa dizer que o sonho de maior participação 
política em busca de justiça social não havia sido enterrado nesse primeiro momento, ainda 
havia esperança. 
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